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IN-EDIT BRASIL 2010: SÃO PAULO

PROGRAMAÇÃO: PANORAMA BRASILEIRO

Sessão de Abertura
“Mamonas para Sempre – o Doc”, de Claudio Kahns, é a atração inaugural do In-Edit Brasil 2010, sendo exibido no dia 18 de março, às 19h30, no Museu da Imagem e do Som (MIS-SP), em sessão exclusiva para convidados.

O filme mostra um dos maiores fenômenos da música brasileira, o grupo que arrebatou o Brasil e, em pouco mais de seis meses, vendeu milhões de cópias de seu único disco. O documentário mostra material inédito da banda e traz depoimentos de parentes, amigos, produtores e músicos para recontar a trajetória do grupo, os desafios, a ascensão e o trágico acidente aéreo que matou todos os seus integrantes em 1996.

Competição Nacional
Seis longas inéditos no circuito comercial foram selecionados para a Competição Nacional. O melhor documentário musical nacional entrará no circuito In-Edit de festivais, levando seu diretor a Barcelona para apresentar oficialmente o filme.

Dentre estes documentários, 5 retratam diferentes fases de artistas e grupos brasileiros como Mamonas Assassinas, Seu Jorge, Bezerra da Silva, Cláudia Wonder e Dzi Croquettes. O sexto competidor, Beyond Ipanema, analisa o impacto da música brasileira no mundo, sob a perspectiva dos mais diferentes artistas. Os filmes da Competição Nacional serão exibidos no Auditório Ibirapuera, MIS, Cine Olido e CineSESC.
Veja os selecionados:

Beyond Ipanema

(Guto Barra, Brasil-EUA, 2009, 89’)

Qual é o som do Brasil no exterior? Beyond Ipanema reúne artistas brasileiros e internacionais para analisar o impacto da música brasileira no mundo. Um intercâmbio de estilos musicais que tem ajudado o Brasil a garantir uma posição única na cultura global.

Mamonas para Sempre – O Doc.

(Claudio Kahns, Brasil, 2009, 90’)

Em menos de 10 meses, a banda Mamonas Assassinas saiu do anonimato e se tornou um dos maiores fenômenos da música brasileira. Irreverentes, inteligentes, sarcásticos e criativos, o grupo pegou o Brasil desprevenido e vendeu dois milhões de cópias de seu único disco. Este documentário mostra material inédito da banda e depoimentos de parentes, amigos, produtores e músicos para recontar a trajetória do grupo, os desafios, a ascensão e o trágico acidente que matou todos os seus integrantes em 1996.

Dzi Croquettes

(Tatiana Issa e Raphael Alvarez, Brasil, 2009. 110’)

A trajetória do irreverente grupo de dança carioca Dzi Croquettes, que marcou o cenário artístico brasileiro nos anos 70. O grupo contestava a ditadura por meio do deboche e da ironia e defendia a quebra de tabus sociais e sexuais. É lembrado por depoimentos de artistas e amigos como Liza Minnelli, Ron Lewis, Gilberto Gil, Nelson Motta, Ney Matogrosso, Betty Faria, Miéle, Jorge Fernando, Cláudia Raia, Pedro Cardoso e Norma Bengell, entre outros.

Prêmio de melhor documentário no Festival do Rio 2009, na 33ª Mostra Internacional de Cinema (São Paulo, 2009) e no Festival Mix Brasil 2009.

Meu Amigo Claudia

(Dácio Pinheiro, Brasil, 2009, 86’)

Documentário sobre Claudia Wonder, o travesti que rompeu preconceitos aparecendo nas páginas culturais de jornais e revistas. Com participações em produções de cinema erótico, famosas performances no Madame Satã e cantando punk rock marcou presença na cena dos anos 80. Mesmo com tudo isso, Claudia Wonder não deixa de ter envolvimento no campo intelectual e político, tornando-se uma importante representante do governo nas organizações de assistência e proteção aos homossexuais.

Melhor documentário no Festival Mix Brasil 2009, ao lado de DZI Croquettes.

Bezerra da Silva – Onde a Coruja Dorme

(Márcia Derraik e Simplício Neto, Brasil, 2010, 72’)

O cantor Bezerra da Silva se tornou uma estrela nacional nos anos 80, durante a chamada “explosão do pagode”. Classificada inicialmente pela crítica como "sambandido", sua música encantou o público brasileiro com crônicas cáusticas e extremamente bem-humoradas sobre o cotidiano das favelas.

No entanto, o que poucos sabem é o segredo do sucesso de Bezerra da Silva: sua equipe de compositores - pedreiros, trocadores de ônibus, carteiros, técnicos de refrigeração e biscateiros em geral. Trabalhadores anônimos que cantam como ninguém o universo da malandragem carioca. Sambistas genuínos, escolhidos a dedo por Bezerra.

Seu Jorge – América Brasil, o documentário

(Pedro Jorge e Mariana Jorge, Brasil, 2009, 103’)

Não é sempre que vemos um artista tocar as estrelas, mas em 2008 Seu Jorge chegou perto disso. Emplacou três hits no topo das paradas, fez várias participações em projetos interessantes e realizou a turnê de seus sonhos: cruzar o Brasil por terra tocando nas principais capitais.

"Seu Jorge – América Brasil, o documentário" perfaz todo esse caminho de maneira natural e espontânea. Um road movie que acompanha o músico desde seu processo criativo até sua plenitude, no palco.

Mostra Brasil
A Mostra Brasil reúne um conjunto de 9 médias e longas que representam bem a multiplicidade musical e cultural de nosso país. Alguns destaques são Fita Mixada, registro de uma performance do DJ dos Racionais MC’s KL Jay, Brega S/A, que revela a cena tecnobrega de Belém do Pará, e Tom Zé – Astronauta Libertado, que coloca o músico de Iarará apresentando uma retrospectiva de seus achados musicais e contínua experimentação, em uma Oficina de Experimentação Musical na Espanha. Com sessões no MIS e no Cine Olido, a Mostra Brasil apresenta os seguintes títulos:
LENINE – CONTINUAÇÃO

(Rodrigo Pinto. Brasil, 2009. 71’)

A intimidade do processo de criação do compositor brasileiro Lenine. Diante das incertezas que a era do download e do vinil trouxe para seu trabalho, o músico reúne três gerações em torno de sua música. Um documentário sobre olhares, encontros, criação e tecnologia a serviço da paixão pela arte.

L.A.P.A.

(Emílio Domingos e Cavi Borges. Brasil, 2008, 75')

Quem mora no Rio de Janeiro e gosta de hip hop, tem endereço certo: a Lapa. Um bairro tradicional que passou da mais absoluta decadência à Meca da música carioca.

MCs, DJs, B-Boys, grafiteiros, produtores e fãs se reúnem para criar e compartilhar a cultura de rua. "L.A.P.A." mostra os personagens mais destacados de um coletivo em constante movimento.

BREGA S/A

(Gustavo Godinho e Vladimir Cunha, Brasil, 2009, 60')

Gravado entre os anos de 2006 e 2009, o documentário Brega S/A fala sobre a cena tecnobrega de Belém do Pará. Um estilo de música e produção que dominou a cidade, crescendo à margem da indústria discográfica.

Capaz de reunir milhares de pessoas em uma festa, o tecnobrega já tem seus grandes ídolos, mas tritura diariamente centenas de aventureiros que sonham mudar de vida com um único hit.

JOÃO DONATO – NASCI PARA BAILAR

(dir: Tetê Morais, Brasil, 2009, 54’)

Passeio musical pelas ruas, praias, casas, escolas, palcos, teatros e cantinhos de Havana na companhia de João Donato. Uma temporada na capital cubana que lhe proporcionou uma série de intercâmbios musicais. Uma troca de estilos que abre novos caminhos e revelam a grande musicalidade de um dos pianistas mais consagrados da música brasileira.

TOM ZÉ –ASTRONAUTA LIBERTADO

(Ígor Iglesias González, Brasil, 2009, 90’)

A partir de uma oficina de experimentação musical ministrada pelo músico Tom Zé em Astúrias (Espanha), o filme faz uma retrospectiva de seu contínuo processo de experimentação desenvolvido desde os anos 70. O filme lança luz sobre a original metodologia de criação que o artista insiste em procurar.

VERSIFICANDO

(Pedro Caldas, Brasil, 2009, 52’)

A arte de cantar improvisando. Percorrendo desde os gêneros mais tradicionais aos mais modernos, "Versificando" passeia pela embolada, o samba de partido-alto, o hip hop freestyle, entre outros. Depoimentos de artistas, estudiosos e conhecedores do tema abordam a sobrevivência do improviso e o papel da mulher como criadora nesta arte.

Fita Mixada Rotação 33: DJ KL Jay

(Pedro Caldas, Ivan Ferreira e Gabriel Ranzani, Brasil, 65’)

Rap brasileiro puro e sem cortes. O documentário é o registro de uma performance de KL Jay ao vivo em estúdio, composto inteiramente por faixas de rap nacional, muitas delas produzidas por ele mesmo. Entre vinil e vinil o músico cria uma mixtape e chama os amigos para rimar.

SISTEMA DE ANIMAÇÃO

(Alan Langdon e Guilherme Ledoux, Brasil, 2008,84’ )

Documentário que busca preencher uma lacuna na história da cultura musical nacional, retratando o músico Lourival José Galliani, vulgo “Toucinho”. Grande baterista que já tocou com personalidades como Fafá de Belém, Originais do Samba, Pery Ribeiro, Eduardo Araújo e César Camargo Mariano.

Um músico completamente absorvido por sua arte, que surpreende por seus ritmos e vida pessoal.

ROCK BRASILEIRO – HISTÓRIA EM IMAGENS

(Bernardo Palmeiro, Brasil, 2009, 70’)

O rock chegou ao Brasil no final dos anos 50, justo no momento em que a bossa nova conquistava as rádios. A partir desse momento, o estilo musical que tomou conta do mundo começou uma verdadeira cruzada para ganhar espaço entre nós. Passando de malditos a modelos, o rock brasileiro finalmente se tornou referência para várias gerações no país.

Através de depoimentos de seus protagonistas, o documentário mostra a trajetória do rock feito no Brasil desde seus primórdios até os dias de hoje.

O filme será exibido em sessão conjunta com o curta “A Maldita”.

A MALDITA

(Tetê Mattos, Brasil, 2007, 20')

Em 1982 entra no ar, em Niterói, a Rádio Fluminense FM, a Maldita.

Com irreverência, ousadia e criatividade, a emissora rompe com os códigos padronizados, cria novos mercados para a música estrangeira e dá início à chamada geração rock 80. Apresentado em sessão dupla, junto com “Rock Brasileiro - História em Imagens”.

Retrospectiva Brasil
A seção Retrospectiva Brasil resgata 8 documentários musicais entre os mais importantes do gênero no país, em sessões únicas. Um dos destaques é o filme Novos Baianos F.C, de Solano Ribeiro, um registro histórico de um dos grupos mais originais da música brasileira. Todas as sessões serão gratuitas e seguidas de um bate-papo com o diretor e convidados. As sessões da Retrospectiva Brasil acontecem somente no MIS-SP.
SIMONAL: NINGUÉM SABE O DURO QUE DEI

(Cláudio Manoel, Micael Langer e Calvito Leal. Brasil, 2008, 86’)

Numa época de talentos eternos e revolucionários, Wilson Simonal brilhou como ninguém e inovou como poucos. Juntando carisma, simpatia, suíngue, charme e muito talento, ele se tornou a sensação do Brasil. De repente, tudo acabou. Boatos, acusações, mistérios, patrulhas e perseguições. O que aconteceu com Wilson Simonal? Simonal - Ninguém sabe o duro que dei traça a trajetória impressionante do ex-cabo do exército que reinou soberano e acabou condenado ao ostracismo, jurando inocência por um delito não cometido.

· 19/03, SEXTA-FEIRA, 19H30, MIS-SP.

· Após a sessão, o diretor Micael Langer, os músicos Simoninha e Max de Castro e o jornalista e biógrafo Ricardo Alexandre falam sobre a vida e a obra de Wilson Simonal.

DIÁRIO DE NANÁ

(Paschoal Samora, Brasil, 2006, 60’)

É comum sair de um show de Naná Vasconcelos e ouvir entre o público a palavra "xamã". Capaz de encontrar música nos lugares mais improváveis, Naná faz um passeio pelo Recôncavo Baiano para expressar sua espiritualidade através da música. Uma lição de ritmos e de vida.

· 20/03, SÁBADO, 18H00, MIS-SP.

· Após a sessão, o diretor Paschoal Samora e a fotógrafa Maureen Bisilliat falam sobre a força dos ritos e manifestações tradicionais.

PALAVRA (EN)CANTADA

(Helena Solberg. Brasil, 2008. 82’)
Em um país com forte cultura oral como o Brasil, a música popular pode ser a grande ponte para a poesia e a literatura. A reflexão sobre esse tema é o ponto de partida do novo filme de Helena Solberg Palavra (En)cantada. O documentário tem sua narrativa construída pela costura de depoimentos, performances musicais, rico material de arquivo e uma bela trilha sonora. Participam do filme Adriana Calcanhoto, Arnaldo Antunes, Chico Buarque, Lirinha, Lenine, Maria Bethânia, Martinho da Vila, Tom Zé, entre outros. 

· 21/03, DOMINGO, 18H00, MIS-SP.

· Após a sessão, a diretora Helena Solberg e o compositor Luiz Tatit falam sobre a força da palavra na canção brasileira.

CARMEN MIRANDA - BANANA IS MY BUSINESS

(Helena Solberg, Brasil, 1994, 91’)

A extraordinária história da estrela brasileira que conquistou a imaginação e o coração do mundo. Carmen Miranda, nascida em Portugal e criada no Brasil, foi uma artista de imenso talento. Já famosa na América do Sul, em 1939 é descoberta por Lee Shubert, que a leva para os EUA onde se torna “The Brazilian Bombshell.”

Helena Solberg resgata o lado pessoal da diva e apresenta uma mulher de forte personalidade.

· 23/03, TERÇA, 19H30, MIS-SP.

· Após a sessão, a diretora Helena Solberg e o escritor e biógrafo Ruy Castro falam sobre a importância de Carmen Miranda na cultura popular brasileira.

FABRICANDO TOM ZÉ

(Décio Matos Junior, Brasil, 2007, 90’)

Antônio José Santana Martins é Tom Zé. O músico genial e dono de uma criatividade magnífica ficou esquecido durante anos e hoje é aclamado nos quatro cantos do mundo.

Fabricando Tom Zé mostra o músico em sua turnê europeia de 2006 em diferentes situações, falando dele, de sua obra, carreira e de tudo um pouco.

· 24/03, QUARTA, 19H30, MIS-SP.

· Após a sessão, o diretor Décio Matos, o produtor Matias Mariani e o músico Tom Zé falam sobre criação artística.

BOTINADA! A ORIGEM DO PUNK NO BRASIL

(Gastão Moreira, Brasil, 2006, 75’)

O punk chegou ao Brasil como pôde. Para isso teve que burlar a ditadura e os meios de comunicação e acabou encontrando um público pouco preparado.

Gastão Moreira consegue iluminar uma história cheias de contradições e colocar em pratos limpos um período marcado pela garra e pelo barulho. 

· 25/03, QUINTA, 19H30, MIS-SP.

· Após a sessão, Gastão Moreira e os músicos Clemente e Ariel falam sobre o surgimento, a trajetória e o legado do movimento punk no Brasil.

HERBERT DE PERTO

(Roberto Berliner e Pedro Bronz, Brasil, 2009, 97’)

Em 2001, no auge da vida, Herbert Vianna, líder dos Paralamas do Sucesso, teve sua carreira interrompida por um fatídico acidente que matou sua mulher e o deixou paraplégico. Sentado numa cadeira de rodas, Herbert confronta-se com imagens de sua vida para recontar uma história de luta, persistência e superação. Um mergulho na vida de um dos mais talentosos músicos do pop brasileiro.

· 26/03, SEXTA, 19H30, MIS-SP.

· Após a sessão, o diretor Pedro Bronz e Marcelo Andrade, diretor artístico do In Edit Brasil, falam sobre particularidades do gênero documentário musical.

NOVOS BAIANOS F.C.

(Solano Ribeiro, Brasil, 1973, 35’)

Registro histórico de um dos grupos mais importantes da música brasileira. Composto por Moraes Moreira, Baby Consuelo, Pepeu Gomes, Paulinho Boca de Cantor e Luiz Galvão, além de outros instrumentistas e compositores, o grupo Novo Baianos é responsável por grandes inovações rítmicas e líricas, em sintonia com o movimento Tropicalista.

Este filme dirigido por Solano Ribeiro mostra a banda em seu habitat natural: uma fazenda onde viviam em comunidade. Um passeio histórico pela MPB.

· 27/03, SÁBADO, 18H00, MIS-SP.

· Após a sessão, o diretor Solano Ribeiro e o jornalista Zuza Homem de Mello falam sobre a música popular brasileira nos últimos 50 anos.

Brasil.doc
A mostra Brasil.doc traz 7 médias e longas que refletem a diversidade da produção independente no país, em sessões únicas. Toda a programação do Brasil.doc é gratuita e ocorre no espaço Matilha Cultural. Veja os títulos:
PELOS ESCOMBROS

(Ivan Vale Ferreira, Brasil 2009, 50’)

Com 15 anos de estrada, a banda Agrotóxico atinge a maturidade e traz aos fãs um documentário histórico. Depoimentos de Fábio (Olho Seco), Jão (Ratos de Porão), Ariel (Invasores de Cérebro) e Markon (Lobotomia) contam a história de uma banda que leva o espírito do punk às últimas consequências.

· 19/03, SEXTA-FEIRA, 19H30, MATILHA CULTURAL.

· Após a sessão, show com a banda Agrotóxico, representante do hardcore brasileiro com 5 discos lançados no Brasil e na Europa.

BLACK SOUL BROTHER

(Rubens Passaro, Brasil, 2008, 86’)

Miguel de Deus é uma dessas pérolas que o Brasil ainda vai se arrepender de não ter reconhecido em vida. Musico versátil e antenado, foi um dos pioneiros do funk e do soul no Brasil, gravou com uma infinidade de artistas e produziu algumas das faixas mais suingadas do movimento Black Rio.
· 21/03, DOMINGO, 19H30, MATILHA CULTURAL.

MUSICAGEM

(Edu Felistoque, Nereu Cerdeira, Brasil, 2007, 75’)

Documentário que investiga a música e suas vertentes, da criação à distribuição. Esta investigação é feita a partir da música e da vida de Fernando Sardo, músico que tira uma sonoridade incomum de instrumentos criados por ele com materiais reciclados. Por meio do confronto de opiniões, André Abujamra, Badi Assad, Seu Nenê da Vila Matilde, Daniel Misiuk, Júlio Medaglia, Thaíde e outros, encontram caminhos criativos pessoais.

· 23/03, TERÇA-FEIRA, 20H30, MATILHA CULTURAL.
· Após a sessão, bate-papo com os diretores e o protagonista do filme, Fernando Sardo.

SEMOVENTES

(Joacélio Batista e Daniel Saraiva, Brasil, 2009, 80')

Um filme sobre o limite. Entre o talento, a loucura e o socialmente aceitável este documentário aborda 5 personagens que contam suas experiências musicais e seu singular modo de vida.

· 24/03, QUARTA-FEIRA, 20H30, MATILHA CULTURAL.
10 ANOS DE MÚSICA ELETRÔNICA

(Ruth Slinger, Brasil, 2002, 72’)

Antes do boom da eletrônica, já havia muita gente interessada na cultura clubber. É o que conta Ruth Slinger neste documentário realizado com base nos arquivos pessoais da videomaker. Tomando 1989 como ponto de partida, o filme mostra a evolução de um estilo de vida que tomou rádios, casas noturnas e criou um novo caminho musical.

· 25/03, QUINTA-FEIRA, 19H30, MATILHA CULTURAL.

· Após a sessão, performance do VJ Flávio Araújo e bate-papo com a diretora Ruth Slinger sobre transformações recentes na música eletrônica.

BLUES EVERYDAY

(Hossame Nakamura, Brasil, 2009, 44’)

Em 1989, Ribeirão Preto foi palco do primeiro Festival Internacional de Blues no Brasil. Os "blueseiros" que testemunharam shows históricos, como o de Buddy Guy, Albert Collins e Magic Slim, fazem uma retrospectiva sobre o estilo musical que ganhou grande visibilidade no país desde então.

· 26/03, SEXTA-FEIRA, 19H30, MATILHA CULTURAL.

· Após a sessão, a Psycho Jazz Special Blues, banda composta pelos músicos Júnior Boca (guitarra), Marcelo Cabral (baixo acústico) e Dustan Gallas (teclados), que homenageou em temporada recente os 50 anos de Kind of Blue de Miles Davis, faz um passeio por diferentes estilos de blues.

SP UNDERGROUND – The Way

(Grzegorz Korczak, Polônia - Brasil, 2008, 43’)

Registro da turnê da banda brasileira SP Underground na Polônia e República Checa, em sessões com músicos locais, onde a música era a única forma de comunicação.

· 27/03, SÁBADO, 19H30, MATILHA CULTURAL.
· Após a sessão, pocket show com Richard Ribeiro, baterista do SP Underground, e o guitarrista Renato Ribeiro. O duo apresentará a diversidade de suas influências, com um trabalho instrumental que mescla elementos do jazz, rock e improvisação.

Curta Um Som
Quatro sessões de aproximadamente 60 minutos serão exibidas na mostra Curta Um Som. Caminhos do samba, o nordestino, personalidades e sons urbanos são os temas apresentados nestas sessões gratuitas que acontecem no espaço Matilha Cultural. Veja os títulos:

CURTA UM SOM 1: Sons Urbanos

Z’África, Porque quem tem cor, age!
(Mikka Almeida, Deyse Lima, Henrique Pavani, Jefferson Gomes e William Alexandrino, Brasil, 2008, 24')

A banda Z'África Brasil vive intensamente os princípios da cultura hip hop em todos seus caminhos. Uma vida entregue ao ritmo, às rimas, à consciência coletiva, à dança e à arte. 

Roderia
(Leo Jesus, Brasil, 2004, 14')

Documentário que aborda as rodas de pogo durante um show da banda Napalm Death no Rio de janeiro.

Guerreiras do Brasil
(Cacau Amaral, Brasil, 2007, 13')

Quarenta mulheres que, vítimas da violência machista, se reúnem em uma ilha para discutir e cantar seus problemas em ritmo de rap.

· 20/03, SÁBADO, 19H30, MATILHA CULTURAL.
· Após a sessão de Curta Um Som 1, intervenção musical com MCs e DJs do Z´África, uma das bandas que melhor representa a diversidade do movimento hip hop brasileiro.

CURTA UM SOM 2: Caminhos do Samba
João do Vale - muita gente desconhece
(Werinton Kermes, Brasil, 2007, 30')

Este documentário faz um resgate da história do universo sertanejo através da vida e obra do compositor João do Vale, reconhecido como um dos artistas mais produtivos do Brasil. 

Autor de mais de 600 músicas, entre elas os clássicos "Carcará", "Pisa na Fulô", "Coroné Antônio Bento", "Canto da Ema", João do Vale, morto em 1996 aos 62 anos, foi objeto de mais de 10 anos de pesquisa feita pelo diretor Werinton Kermes. 

Samba de Quadra
(Gustavo Mello e Luiz Ferraz, Brasil, 2009, 17')

A memória do samba caipira paulista sobrevive na cidade de Quadra. Alimentada por meio de reencontros de sambadores com seus antigos companheiros, esta música em processo de extinção sobrevive na casa de João do Ditão, líder de um dos únicos grupos remanescentes no estado de São Paulo. 

Jorjão
(Paulo Tiefenthaler, Brasil, 2002, 15')

Se Pelé inventou a "paradinha" no futebol, Mestre Jorjão, o diretor da bateria da Escola de Samba Mocidade Independente de Padre Miguel, também criou a sua no samba. E foi mais longe: incluiu a batida do funk carioca na Marquês de Sapucaí. Polêmico e genial, Jorjão é um personagem como nenhum outro.

· 21/03, DOMINGO, 18H00, MATILHA CULTURAL.
CURTA UM SOM 3: O Nordestino
EM ARAPIRACA O TRABALHO CANTA

(Luiz Bargmann Netto, Brasil, 2007, 20')

Pesquisa realizada em 1977 por Maria Zélia Galvão de Almeida e Jilson de Almeida sobre a produção do fumo de corda e o canto de trabalho das destaladeiras, no município de Arapiraca, em Alagoas.

AVE MARIA OU A MÃE DOS SERTANEJOS

(Camilo Cavalcante, Brasil, 2009, 12')

Um registro poético do imaginário do sertão. Todos os dias, às 18 horas, quando toca na rádio a Ave Maria Sertaneja interpretada por Luis Gonzaga, o mundo pára.

FORROBODÓ FOR ALL

(Ludmila Curi, Brasil, 2004, 30')

Um passeio pelo Rio de Janeiro mais nordestino. Neste curta-metragem vemos a chegada dos ritmos do sertão à cidade maravilhosa. Uma música e uma cultura conquistam seu espaço.

· 23/03, TERÇA, 19H30, MATILHA CULTURAL.
CURTA UM SOM 4: Personalidades
Procurando Jorge Mautner
(Rodrigo Bittencourt, Brasil, 2007, 16')

Caetano Veloso, Jards Macalé, Paulinho Moska, entre outros, ajudam o diretor Rodrigo Bittencourt a encontrar Jorge Mautner no Rio de Janeiro.

Booker Pittman
(Rodrigo Grota, Brasil, 2008, 15')

Recriação da passagem do saxofonista Booker Pittman pela cidade de Londrina (Paraná) nos anos 50, onde criou o primeiro trio de jazz no Brasil.

Áurea
(Zeca Ferreira, Brasil, 2009, 16')

Com um olhar poético e afetivo, Zeca Ferreira retrata Áurea Martins, artista da noite. Uma intérprete refinada, uma pessoa comum, uma personagem brasileira. 

· 24/03, QUARTA, 19H30, MATILHA CULTURAL.
Sessões Especiais
Duas Sessões Especiais, seguidas de pocket shows afetivos. Mário Manga, Fábio Tagliaferri e convidados fazem uma homenagem a Rodrigo Rodrigues após a exibição do filme Música Ligeira. Já Carlinhos Antunes e Márcio Werneck homenageiam os sons da África após a exibição de Barka, novo documentário da dupla, ainda em fase de montagem. As Sessões Especiais são gratuitas e acontecem no MIS.
BARKA
(Carlinhos Antunes e Márcio Werneck, Brasil, 2010, work in progress)

Em 2009, a dupla de músicos e diretores volta a Burkina Faso – onde já haviam estado em 2007 – para registrar momentos do cotidiano e capturar a variedade rítmica e musical da região. Filme ainda em fase de montagem expande as impressões e o fascínio pela cultura local, registrados no 1º documentário da dupla, Sete Dias em Burkina, lançado em 2008.

· 20/03, SÁBADO, 19H30, MIS-SP.

· Após a sessão, Carlinhos Antunes, Márcio Werneck e o Quinteto Mundano tocam em homenagem às raízes africanas na música brasileira.

MÚSICA LIGEIRA
(Deo Teixeira, Brasil, 2006, 40')

Esta é a história do grupo Música Ligeira, desde o começo da carreira até o último show, no Sesc Pompéia, em São Paulo. Um documentário dirigido por Deo Teixeira e produzido por Fernando Meirelles, com depoimentos de fãs como o do próprio produtor, Caetano Veloso, Zuza Homem de Mello, Washington Olivetto, Maurício Kubrusly, Pena Schmidt, entre outros.

· 27/03, SÁBADO, 19H30, MIS-SP.

· Após a sessão, Mário Manga e Fábio Tagliaferri, ex-integrantes do Música Ligeira, Danilo Moraes e as cantoras Márcia Lopes e Laura Lavieri revisitam o repertório do grupo.

SETE DIAS EM BURKINA
(Carlinhos Antunes e Márcio Werneck, Brasil, 2008, 52')

Pobreza econômica e riqueza cultural. Em uma viagem por Burkina Faso para participar de um festival, os músicos brasileiros Carlinhos Antunes e Márcio Werneck se chocam com a realidade de um país muito peculiar. O impacto rendeu um filme cheio de ritmos e sons inspiradores. Filme especialmente programado para dialogar com a exibição de Barka, novo documentário da dupla, gravado no mesmo país.

· 21/03, DOMINGO, 16H30, MIS-SP.

Atividades Especiais Galeria Olido
· Batalha de MCs

Abrindo a sessão do filme L.A.P.A., batalha de MCs com protagonistas do documentário, acompanhados por um DJ.

Sábado, 20/03, 14h, no Corredor da Galeria Olido.

· Combat Rock

O grupo, formado por músicos das primeiras bandas do punk-rock brasileiro, como Clemente (Inocentes), Redson (Cólera), Mingau (Ultraje a Rigor), Ari (365) e Kid Vinil (Magazine) fazem show após a exibição do filme Rock BR em Imagens, em sessão apresentada por Daniel Benevides.

Domingo, 21/03, 18h, na Sala Olido.

· KL Jay

O DJ KL Jay, personagem do filme Fita Mixada, faz uma sessão ao vivo, pilotando uma pickup ao lado de um MC convidado.

Quarta-feira, 24/03, 20h15h, no Cine Olido.

· Repentistas

Os repentistas Sebastião Marinho e Luzivaldo Mathias, personagens do filme Versificando, improvisam antes do início da sessão.

Quinta-feira, 25/03, 14h30, no Corredor da Galeria Olido.

Para saber dos filmes que serão exibidos na mostra PANORAMA MUNDIAL, acesse o site www.in-edit-brasil.com.

Serviço:

Natura apresenta In-Edit Brasil 2010 – Panorama Brasileiro

Data: de 18 a 28 de março
Locais: MIS, Cine Olido, CineSESC, Matilha Cultural e Auditório Ibirapuera.
Patrocínio: Natura
ABERTURA somente para convidados no dia 18/03, às 19h30 no MIS.

SALAS SP:

MIS - 175 lugares

Avenida Europa, 158 - Telefone: (11) 2117-4777

- Competição Nacional e Mostra Brasil: R$ 5,00 (inteira) R$ 2,50 (meia).

- Retrospectiva Brasil e Sessões Especiais: ingresso gratuito.

GALERIA OLIDO - 236 lugares

Avenida São João, 473 - Telefone: (11) 3331-8399

Preço: R$ 1,00 (inteira), R$ 0,50 (meia)

CINESESC - 320 lugares

Rua Augusta, 2.075 - Telefone: (11) 3087-0501

Preço: R$ 12,00 (inteira), R$ 6,00 (meia), R$ 3,00 (comerciários)

Matilha Cultural - 90 lugares

Endereço: Rua Rego Freitas 542 - Telefone: (11) 3256-2636

Preço: ingresso gratuito em todas as sessões e atividades.

Auditório Ibirapuera - 800 lugares

Endereço: Av. Pedro Álvares Cabral, s/nº – Portão 2 do Parque do Ibirapuera - Telefone: (11) 5908-4299

Preço: R$10,00 (inteira), R$5,00 (meia). Sessão corrida, para os 3 filmes do dia: R$20,00 (inteira) R$10,00 (meia).

In-Edit Brasil 2010: Rio de Janeiro
O Festival ocorrerá de 2 a 8 de abril. As salas exibidoras, os filmes e atividades serão informados posteriormente.

Assessoria de Imprensa Natura Musical

Marra Assessoria de Comunicação Ltda.

Tel./fax: (11) 3258 4780 

Paulo Marra - marra@paulomarra.com.br
Luciano Pereira - pereira@paulomarra.com.br
Site: www.paulomarra.com.br 

Assessoria de Imprensa In-Edit Brasil

ATTi Comunicação e Idéias

Valéria Blanco e Eliz Ferreira

11.3729-1455 / 3729-1456 / 9455-2266

valeria@atticomunicacao.com.br / eliz@atticomunicacao.com.br 

www.atticomunicacao.com.br 
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